
Assn1 FOI EM 69 ••• 

• •• ASSn.~ SERA E1~ 74 

SO B R E O "E D I F I C I O S O C I A L" ••• 

Conetruido inicialmente com uma capacidade de 2.500 alunos, dispõe 
o nove edifioio da secção de engenharia de di ver sos edifioios de salas 
de aulas , laborat6rios e uma secção chamada EDIFICIO SOCIAL. Nele existe 
a secretaria, oantina, uma ampla sala de convivio., uma sala de j ogos, 
onde se encontravam inicialmente 2 mesas de Ping. Pong . e muita s outras 
salas para os mais diversos fins incluindo uma de Máquinas. 

No ano transacto quando aí começaram a func i onar, pela primeira vez, 
aulas do 311 ano de engenharia, o "Edificio Social" se encontrava encerr.!, 
do. Viram-se assim os estudantes privados , de um lugar de oonvivio, de 
estudo e de outras praot icas sociais. Foi-lhes contudo dito, que tal edi 
f i cio abriria no 211 semestre. O edificio abriu. Mas o que abriu foi para 
s ervir refeições das 12h às 14h. As s a las de convivio , j ogos e bar oonti 
nuam encerradas e a permanenoia de estudantes dentro destas i nstalaçoes 
àa cantina era vedada para a lem das 14 horas. 

(oont. p. seguint e) 



Fez-ae então orer que a abertura 
d~ Cantina era um grande favor(r), que 
nao tinhamos que nos quaixar pois esta 
dava~rejuizo (r), oomo se as Cantinas 
Esoolares. fossem para dar luoro . 

Por diversas vezes depois deste 
per10do perguntaram os estudantes ao 
direotor d~ faouldade, porque é que o 
edifioio n~o abria. Receberam oontudo 
sempre ou re~ostas evasivas ou sim­
plesmente o· - Si~ 1;1. s i lênoi o , oomo aconte 
oeu reoentemente durante a greve dOs­
transportes do inioio do ano. 

Continua assim a manter-se uma 
s!tuação absurda. Exi s tind2 instala~ 
çoes próprias para prest açao de ser­
viços e prática sooi al somos obriga­
dos a deslocarmo-nos a um dos cafés do 
Bairro Marechal Carmona para lanchar 
ou oomprar um maço de tabaco a perto 
de Dr~ de distânoia. Vemonos obrigados 
a estudar numa biblioteca sem nenhum 
conforto, a conviver nos corredores ou 
nos átrios isto quando não esta acho 
ver. Vemo-nos ainda obrigados a fazer 
as sebentas havendo oontudo na faoulda 
de as máqu~nas para as imprimir. -

Contudo quando os estudantes con­
tactaram o Director da faculdade par a 
a feitura de uma sebenta de Hedidas 
Eleotricas no copiografo da secção, 
esse afirmou que sebentas não eram 
bons elementos de estudo. Quem ainda 
não ouviu falar do Comércio de seben­

- A sala "Inf'inte D. Henrique" no piso 1 do 
!difioio das Matemáticas foi ohamada pe los 
estudantes sala" 17 de Abril" por~ue foi a 
sala onde se efectuou a inauguraçao do edi ­
fioio das Matemátioas e aí funcionou duran­
te 2 semanas uma Assembleia permanente da 
Faouldade de Ciências? aí começou t odo o 
processo de luta que oonduziria à greve a 
exames de 1969. 

- Que os operários da "Robialac" est iveram 
em greve mais de uma semana por melhores sa 
larios? Qual seria a tua posição se f osses­
engenheiro ou teonioo nessa fábrica? 

- Sabias que em 69/70 todos os oursos ti­
nham delegados de ourso e que a Junta de 
de l egados de curso funcionava oom a parti­
oipação de dezenas de estudantes na defesa 
dos seus interesses. 

- Sabias que a Assembleia Magna que decr e­
tou greve a exames se realizou oom mai s de 
5 mil estudantes num total de pouco mais 
de 8 mil- estudantes. 

- Sabias que Francisco L~pos Pereira ex di­
r igente assooiativo da associação acad~mioa 
de Lourenço Marques um dos 70 estudant es 
"afastados" do Téonico NUNCA ESTEVE EM LIS­
BOA? 

tas e fotoc6pias que s e faz no 4 2 piso ~----------------------------------------------­
das Hat emátioas? 

~.1AS AFnIAL PORQUE 'SSTfl: "JFC~RA:;)0 O !:"9IPICIC SOCIAL? 

C ~irector Redinha não nos abre as instalações soc~a~s pois ao Fascismo nunca 
intereçou qualquer prátioa sooial que não seja controlavel por ele. Incapaz de oon­
trolar i~iologicamente os estu<ianfes e as suas Associações não lhe resta outro cami 
nho se nao o seu asfi c i onamento e encerramento. Temos a experiência bemyróxima da 
AA6 encerrada vai para 3 anos. ~ no prosseguimento da sua politica de nao reconheci 
mento das Pr6- As s ociações e da progressiva retirada aos estudantes do controle dos 
seus locaL.: de reuniãoe oonvivio, Que se insere a a-Utude das Autoridades Académioas 
em não nos abrirem as salas a que iegi t imament e.' temos direi to. 

nTÕB-0~i~ POIS LUTARMOS PELA ABERTURA DAS SALAS. 

A experiência das lutas estudantis é grande e mostra-nos, temos o exemplo bem 
proximo da heroioa luta dos nossos colegas do Tec~ico, que é possivel fazer retrooe 
der as autoridades académicas nas suas pos ições. ~ possivel abrir a _~C assim como­
é possivel forçar o Director ~ abrjr as nossas s a las. Criando estruturas organizadas 
na faculdade, l ançando proceavos de luta pela abertura das saias, criando um forte 
movimento dentro da escola que congrega todos os estudantes na luta por este objectl 
vo, oonseeuiremos ter local onde fazer as nossas sebentas, onde estudar , onde passar 
as nossas horas de l azer, onde discutir os nossos problemas. 

Ou será que teremos que ser toda 8 _ vida máquinas de calcular ao serviço de uma 
minoria opressora e explore,dora? 
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A L G UNS A P O N T A M E N TOS P A. R A 

H I S T C1 R I A DAS 

E M P O R T U G A L 

INTRODUÇÃO 

A S S O C I A ç Õ E S 

I 

A 

liA existência das associaçÕes académicas enquanto organismos democráticos (com 

hábitos e processos democráticos) ~ um verdadeiro quisto na estrutura fascista da 

Universidade. Por isso são alvo de ataques constantes. 

A criação das associaçõ~s é uma conquista quase contemporân~a , d~R~pública , 

(1910), na mais velha Universidade Portugu~sa e numa das mais_ y~lp~s da Europa, a 
~ 

~TQVa~e de COimbra. 

} Essa conquista perdurou e alargou-se a outras Universidades. Em 1911 Porto e 

Li~oa j~ tinham as suas organizações eleitas. Elas resistiram ao golpe militar de 

", Ma t o de 1926 " e perduraram ató aos nossos dias, apesar de todos os golpes tentados 

~ ~o Fascismo para as domesticar. 

I, ''\'' 
~ . 
'" 

r) Em DEZEMBRO DE I956 , o governo em face da crescente força adquirida po-

las MEE faz publicar o decreto--J,ei n Q40900. Este decre~o estabGloce as seguintes 

normas, que são um atentado grave às associações - Abolição das Assembleias Gerais 

exigência de autorização do director da escola para qualquer realização, proibição 

dos contactos inter-associações e com organizações estudantis internacionais, exigên 

cia de um delegado do director da escola junto das associações , e tc, etc. 

No dia em qu~ a Assembleia Nacional s e preparava para aprovar e ste decreto , 

que 'decretava' a morte das associações, mais de 5.000 e studantes de Lisboa invadi­

r am a Assembleia, não tendo o decreto sequer sido oubmetido a votação. 

2) Alguns dados crono16gicos da CRISE DE 1962g 
--

Em Fever e iro, cria-se o Secretariado 

Nacional Provis6rio dos Est~dantes Portugu~ 

ses . Marca-se para Coimbra , de 9 a 11 de 

Coimbra pela ~olicia de choque , postr~ 

da numa das entradas da cidade. Mas os 

estudantes do ,.Por,to 'chegam a Coimbra a 
Março, o I Encontro Naciona l de Estudante s pó. 

Em Março, por despacho do MEN proi-

be-se a realização do I Encontro Nacional 

de Estudantes. Apesar de as Direcções Asso­

ciativas t erem enviado v~rias exposiçõss s~ 

bre o assunto, o M:E:1T deu como única r espos ... 

ta o silêncio. Nesta conformidade os estu-

dantes do Coimbra, em Assembleia Magna, e 

os estudantes de Lisboa, em RIA, 

realizar o Encontro. 

decidem 

Os autocarros que s e preparavam para 

partir de Lisboa são impedidos de o fazor 

pelas autoridades poliçiais. Os autocarros 

vindos do Porto são impedidos de entrar em 

Realiza-se o encontro ( co16qui-

os, mesas-redondas, sarau e convivio). 

O MEN corta os subsidios à !J~C, 13 do 

Março. 
-Os estudantos de Lisboa nao acoi 

"'1 tam colaborar nas comomora çoes do 50 2 

anivers~rio da Univorsidade 61ássica . 

Manifestação de protesto n entra 

da do local onde iria decorrer as s es­

sões da comemoração do Anivers~rio da 

U.C •• A PIDE identifica dezenas de es. 

tudantes. 

O Reitor da Universidade de Lis-
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boa, Marcelo Caetano, reabre a cantina som 

uma base de entendimento com os estudantes 

Os estudantes boicotam a cantina. Fazem-se 

greves e manifestações satíricas. 

O Senado cede. E formada uma comis-

são do ostud~ntGs c professores pnra estu-

dar o funoionamento e gerência da cantina. 

24 de M1~ÇO- - Lisboa - DIA DO ESTU­

D1J~E. Centenas de estudantes do Porto e 

Coimbra que pretendiam dirigir-se a Lisboa 

são impedidos de o fazer, dG camioneta. 

A policia do choque intercepta, na 

Amadora, o comboio que tr~nsportava o Bo­

ral das Letras e o Gofac da Universidade 
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25 d~ M1}.R ÇO 
---,,---~~,. :... ... 

A autonomi~ univo si t.0. 

ria est~ definitivame~te desrespeitada. 

Em Nedicina, de Lisboa, na. sal~ dos &. 

alunos, uma RGA com centenas de alunos ó 

evaQuáda por a polícia de choque, que agri 
do violentamente os presentes. 

As notas do Ministério da EN, da Rci.­

dio Universidade e da Emissora Nacional ~~ 

famam, provocam e apelidam de subvorsiva a ! 

actividade associativa. 

A Bantina Universitária c oncorrada , 

pelo Gov0rno, sem atender sequer ao COl1S~~ 

.. lho Acadómico, Senado Universitário ou C,o_l 

missão ·Administrativa das Instalações Aca 

de Coimbra, qú'e iam tomar parte n.as,· ~~;mQ- ,~r:~ ,:' r: '~(l~~,Gil~",.r : 
• I .. . , ~ . ·0. . ~ 

moraçõas do Dia do Estudante. A polícia 26 de líf~Ç~ O PI ,...c.1rio dos estui'io,e 

prende os estudantes e transporta-os q.e vol. dantes de Lisboa, com milhare's de estudan 
,. •. _ , , ' r' ~-

ta a Coimbra em carrinhas da polícia . tes, decreta pela primeira vez n~ Acade~~ 

A policia de choque, fortemente Q.,rm.f::. a, LUTÇ) J~CADEMICO e _GREVE às aulas. 

da, bloqueia a Bidade Universitária de Li,s_ 

boa. O Reitor, Marcelo Caetano, negoceia 

com o MEN e o Ministro do Interior a reti-

rnda da polícia. 

A polícia carrega sobre milhares de 

estudantes que se encontravam reunidos nas 

escadas do Estádio Universitário. 

O Reitor promete aos estudantes um 

encontro num espaçoso restaurante do Lumiar 

No trajeoto para esse restaurante, quando 

, , 

A Assemblein Magna dos estudantes de 
. . ;. 7 ' . 

Coimbra, com ~ presença de mais de 2.000 , 
estudantes,decrcta também,em sinal de pro-. 
testo e apoio a Li'sboa, LUTO- AGABEiI:1ICe e 

GREVE às aulas. 

27 de . MllR ÇO O }lliN concede uma en~ 

trevista a uma delegação das l\A.EE •• 

O Luto é suspenso nas 2 Lcademias. 

Os estudantes presos nos últimos di 

as são postos em liberdade. 

ohegavam ao Campo Grande, os estudantes são As i~i. EE. soliyitam à imprensa a ~u. 

bnrbaramonte agredidos à ooronhada, em suce 2 blioação de 'um comunicado em que se relata 

sivas cargas da políoia de choque. Sao pre- e se toma posição sobre os acontecimentos 

sos dezenas de estudantes. ocorridos no Dia do Estudante. 

29 de M.ARÇO -- A Comissão de Censura 

continua a impedir a publicaç2:o, nos jor-­

nais, do esclarecimento das fJt.EE. 

, 1~RIL. r~\IO. JUNHO. do 1962 

Lisboa 

O ~mN não faz o que tinha prometido. 
~ 

O Luto ea Greve sao deeididos continuar por milhares de e studantes~ reunidos em PIe 

nário. 
~ 

Ls greves sao oumpridas com uma percentagom superior a 95%. Em muitas escolas e em 

v6rios dias atinge-se os 100%. 

As concentrações sucedem-se quase todos os dias. 



Os estudantes são insultados em notas gover namentais 

Fazem-se manifestações. Faz- se Greve de Fome. 
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Numa só noite são presos 1.200 estudantes . Na falta de lugar nas prisoes fascistas 

lutadas de presos políticos, os rapazes vao para um campo militar ao ar livre, e as rapa 

rigas para o calabouço civil. 

Procura-se o apoio dos professores o que se consegue largamente. Este apoio torna­

-se patente nas votações dos Conselhos Escolares, Senados, reuniões de assistentes, pedi 

do de dexissão de professores e assistentes. Denuncia-se os docentes que por acçoes e a­

titudes ostilizam a luta dos estudantes e entram no coro da calúnia e do colaboracionis 

mo. 

Cede-se às tentativas de solução, pára-se com a greve para negociar e contra-ata­

ca-se quando a solução se transforma em manobra e chantagem. 

Coimbra 

3 de Maio é demitida a direcção da PJ~C e nomeada, pelo MEN, uma eomissão Admi-

nistrativa. 

]j proibida a Assembleia Magna. 

Manifestação de 4.000 estudantes que sao 'aguardados', na Praça da Ropública, pe-

la polícia de choque de metrelhadoras em punho e ninhos de metrelhadoras. 

são ocupadas, dia e noite, pelos estudantes, as instalações da JillC. 

A polícia cerca a lJ~C . 

Greve às aulas. 

Os estudantes formam uma segunda linha de resistência que assalta a Torre da Uni­

versidade e ocupam-a, fazendo ouvir os sinos em toda a cidade . 

A polícia de choque, a mando do Reitor , Braga da Cruz, invade a Universidade (fa~ 

to sem precedente) e prende dezenas de estudantes . 

Realizam-se Assembleias Magnas no Parque de Santa Cruz. 

E nomeada, concretamente a Comissão Administrativa . 

180 estudantes assaltam 8 ocupam de novo a AAC. 

A polícia de choque cerca e invade as instalações associativas, prende os estudan 

tes e entrega 44 à Pide, que os envia para Caxias. 

O Reitor é desmascarado, Gm Assembleia_Magna, pelos estudantes, que pedem a sua 

demissão. Não se realiza a Queima das Fitas . 

Porto 

Realizam-se Plenários e concentrações. 

Decide-se greve às aulas, que e cumprida com êxito, de apoio aos estudantes duo 

reidudos mais atingidas pela repressão governamental. 



./ 

-6- EM 61- 62 OS ESTUDANTES PORTUGUESES TRAVARAM UMA DAS MAIORES LUTAS DE TODA A HISTO 

RIA DO MOVIMENTO ESTUDANTIL PORTUGUES. 

A HISTORIA DO MOVIMENTO ASSOCIATIVO FURTO'au:E!S MOSTRl-l:.-NOS QUE MESMO QUANDO A LUTA DOS . 

I ESTUDANTES FACE À VIOLENTA .REPRESSXO FASCISTA RECUA, NO MOMENTO SEGUINTE AVANÇA _~jEMPRE 
.... NO SENTIDO DE UMA~IORC()NSdIENCIALIZAÇÃO- ESTUDANTIL .---------.. . 

1964 e 1969 FORAM ANOS DE NOVAS GRANDES LUTAS ESTUDANTIS. DEZENAS DE ESTUDjUWES FO 

R.AM PRESO S E ESPANCADO S • 

EM 1964 UMA JOVEM ENLOUQUECEU NA PRISÃO E JX)IS OUTROS ESTUDANTES TENTARAM SUICIDJ..R 

-SE COM AS LE1lTES DOS PROPRIOS OCULOS A QUANJ)() DE TORTURAS A QUE FORAM: SUGEITOS. 

APESAR DE TUDO SEMPRE CONSEGUIMOS RECONSTRUIR E MANTER AS NOSSAS ESTRUTURAS DEMO­

CR.Lí.TICAS, REI'.BRIR AS AAEE SEMPRE QUE ELAS ERAM ENCERRADAS, MANTER E REFORÇAR A IMPRENSA 

LIVRE ESTUDANTIL. 

EM 1971 MAIS UMA VEZ A REPRESSÃO FASCISTA SE ABATEU SOBRE AS ESTRUTURAS ESTUDANTIS, 

A AAC foi encerrada. 

Es~udante.s foram presos. 

O direito de reunião e informação foi barbaramente reprimido. 

3 ANOS DEPOIS, IMPÕE-SE ACELARARMOS A LUTA PELAS NOSSAS JUSTAS REIVINDICAÇÕES, 

REFORÇANro A INFORMAÇÃO ~ 

FORÇANDO O DIREITO DE REUNr:~; 

ELEGENDO ESTRUTURAS DE FACULDADE E DE CURSO REPRESENTATIVAS DOS ESTU­

DANTES; 

EXIGINDO A REABERTURA DA AAC E A REALIZAÇÃO DE ELEIÇÕES. 
\ 

.. lLJL EXAMES 

Passamos recentemente por mais uma época de exames. Novamente nos foi imposto 

~\ 

\. 

um mapa de exames. Novamente nos foram tiradas as segundas chamadas. Novamente houve 

nossos colegas que não chegaram a ir a exame pois chumbaram logo nas frequências, pe~ 

dendo assim as duas épocas de exame. Novamente houve cadeiras com percentagens altís­

simas de chumbos. Novamente prescreveram a algumas cadeiras alguns dos nossos colegas. 

Sendo geral o descontentamento dos alunos da nossa faculdade, urge ~~a profunda 

discussão das razões desta situação e organização de uma ampla luta contra a $ituação 

presente para que na próxima época de Julho não deparemos com esta mesma situação de 

uma forma desorganizada. 

Tendo em conta a importância ' deste facto para o futuro da situação escolar na 

nossa faculdade, entendeu-se dedicar este assunto,que em princípio se pensou para e~ 

te boletim, numa separata a este boletim a sair muito brevemente ,em que se pretende. 

analizar as razões que estão na origem da actual situação pedagógica na Faculdade de 

Ciências, situação essas que aliás lhe não é exclusiva. 

ESTÁ ATE1lTO ~ SAÍDA DESTA SEPAR.ATA. INFORMA OS TEUS COLEGAS DOS TEUS PROBL""MAS 
í 

- DE -CtlR SO-~E"""'INFORMA··::TE ro"S DEtE S-; "LUTEMÔ S "PELA '''CIÜ-A ÇÂÕ--:i5E' -úMA-mÕRirAçÃó' CONSTANTE NA 

NOSSA FACULDADE. CONQUISTEMOS O DIREITO DE REUNIÃO E INFORMAÇÃO. 
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ALGUNS DADOS PARA A COMPREENSAO DA TATICA REPRESSIVA li NIVEL NACIONAL 

~-----------------------------

Após a saída da tao "discutida" reforma do Ensipo Superior, o Governo d.esencadeou 

uma violenta vaga repressiva contra o M.A. em geral e as LA.F:E, em particular. 

A política terrorista seguida pelas autoridades na Universidade reflete a incapa­

cidade daquelas em conseguir satisfazer ou sequer suportar as reivindicações do movimen 

to associativo. 

Na impossibilidade de oonseguir outra solução, o Governo não hesita em ocupar as 

-Universidades polioialmente, em espingardear reunioes, em assassinar, em prender, em 

torturar, em suspender, em expulsar. 

O Fascismo está na ofensiva na Universidade~ Os recentes ataques e saques polici .... 

ais às instalações associativas de Medicina e Farmácia de Lisboa provam que todos os r~ 

cursos ' foram mobilizados: dosde a intervençtío policial directa 11té à vergonhosa mistifi 

oaçao que a imprensa fabrioou (o assalto a Medioina é anunciado como a descoberta de 

uma tipografia clandestina). 

A ofensiva governamental visa dGstruir o M.A.,aniquilar as suas estruturas . Mas 

os estudanies de Medioiha, através de acções de massas souberam fazer r ecuar a repres­

sao e mostraram o caminho a seguir. 

A história do M.A, mostra claramente que embora a repressao possa temporàriamen- . 

( , -te enfr11quecer o movimento caso do I.S.T.;, nao o podo destruir; é possíve l resistir, 

oonstruir movimentos a inda mais fortes. Avançar. 

Neste momento é necessário alargar o movimento, mobilizar a~las mass~s de ~stu-

lnntos pura os objoctivos f~~damentaisg 

abertura das associaçõe s encerradas; 

direito de reunião e informação:; 

fim dos processos disciplina~,das expulsões ,das suspensões. 

E possível ainda, levar parte considerável do corpo docente a apoiar as reivindi 

oaç6es estudantis (particularmente nas esoolas em que a necessidade de professores im­

pede às Autoridades uma selecção cuidadosa e uma hierarquização compacta) E o caso às 

11ssistentes doI.S.T., do Conselho escolar da Faculdade de Medicina(que nao aprovou a 

invasão pOlicial),etc •• As posições tomadas pela Ondem dos Engenheiros, pelos médicos 

do Hospital de Santa Maria, por exemplo, mostr11m que os estudantes detêm e podem alar-­

garo apoio de sectores profissionais ligados ao ensino. · 

Por considerarmos de grande interesse 
m-õs'-' temp"os apresentam-ôs seguidamente 
i9"T3":---··------ ."---

a luta travado, pelos estudantes do 1ST nos úl ti­
a cronologia dos acontecimentos no 1ST durante --

1972 
JUNHO-- Greve a exames cumprida quase in 
tegrálmente cujo objectivo, plena~ente -
conseguido é a reabertura da Associação 
de Estudante§ do AEIST. 

l2ll 
3 !{&IO - Na sequência do apoio à luta dos 
estudantes de Letras oontra os gorilas , 
realiza-se uma reunião na Cantina da Cida 

de Universitária. A polícia intervem, há 
agross;os ~ tiro e ficam gravQ D9vte fo~i-

dos um estudante no abdomen e outro numa 
perna. são presos 16 estudantes do 1ST e~ 
tre os quais CARLOS COSTA presidente da 
AEIST que viria a ser sugeito a 18 dias 
de turtura de sono em Caxias. 

MAIO - O Director Sal es feoha o Instituto 
para impedir os estudantes de tomarem po­
sição sobre tão grande problema. 

~ - são marcados os exames de,2ª épo­
oa do lº semestre para o 2º quinzénio de . 
Julho. O Técnico continua encerrado. 
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i JULHO- Uma R.G.A. decide greve aos exa­
mes de Julho como forma de protesto. hS 
Reivindicações apresentadas são g 

sessação "das torturas. 
libertação dos estudantes presos. 
reabertura da AE1ST • 

11 JULrnY- O Conselho Escolar anuncia a 
anul~ do 2º semestre. são postos pro­
cessos à direcção. A direcção é suspensa. 

16 JULHO- Começam os exames. A greve é 
cumprida com 1% de furos. 

- E libertado Carlos Costa. 

SETEMBRO- Numa carta dirigida a todos os 
alunos o Director propõe novas datas de 
exames. A AE1ST continua encerrada e não 
foi levantada asuspenção do semestre. " 

20 SETEMBRO- Uma R. G. A. realizada fora 
do Técnico decide greve aos novos exames. 
As reivindicações sãog 
~ levantamento dos processos. 

recuperação do semestre. 
reabertura da AE1ST, etc •• 

28 SETEMBRO- Uma Assembleia Geral Extraor 
d~nária~Ordem dos Engenheiros conside= 
ra que a abertura incondicional da AE1ST 
~~conddção indispensável p8~a a normaliza 
çao da vida associativa. -

1 OUTUBRO- Es"tl"á marcada uma concentração 
federativa para a porta do Técnico. A po­
lícia dispersa os estudantes. 

6 OUTUBRO- A greve decorre com pequena pe~ 
centagem de traidores. 

~OUTUBRo- Dia de luta contra a repressão 
Está marcado um plenário de todos os estu­
dantes de Lisboa. A polícia ocupa a cida­
de Universitária. 

23 OUTUBRO- Terminam os exames fantoches. 

2 NO,rEMBRo- Reabrem as aulas no 1ST 
~ i tua ç á o g contínuos evitam'reuni 
oes e colagem de cartazes? filmagem conti 
nu.a ~o 1ST por 1 apo.relh0 9 eXlgencic de­
cartoes à entrada; não são dados cartões 
à direcção do AE1ST e mais alguns estudan 
teso -

- Realizam-se, apesar de tudo, 
reunioes de curso. 

10 FO\~rnRo- Está marcado uma RGA. O Técni 
co fecha nesse dia. 

14 Nom.rnRO- Reunião de 700 alu.nos de ma­
nha e 300 à tarde que toma caracter de RGA 
- denuncia o comportamento polícial e exi 
ge aos Conce lhos Escolares a satisfação _. 
das seguintes reivindicações até proxima 

RGL.. 
Abertura da AE1ST. 

- novas datas de exames. 
- adiamento do prazo de incorporação mi-

litar. 
- revo~ação do inquérito à direcção. 

17 Norn.rnRO- O Técnico é fechado " para to 
mar medidas". 

- Nova carta do Sales a inf0rmar 
que o 1ST abrirá a 26. 

26 lTClVEMBRO- O Técnico não abre. Sai o Dó­
Drcto que permite aos Directores recusarem 
arbitrariamente matriculas de alunos. 

29 NOJEMJ3RO- Em nova carta o Director anun 
cia a expulsão de 70 e studantes e aviso 
prévío- par"a--mál:o--óem-:----:------------

4 DEZEMBRO- RGA dentro do Técnico onde es­
tao os estudantes expulsos. E destruídc a 
máquina de filmar. E deoretada greve às au 
las. 

2 e 6 DEZE~rnRO- Greve Geral sem furos. 

11 D.â~J?![8Ro- E realizada uma RGA, dentJ;'o 
do Técnico com cerca de 600 e studantes. E 
lançado o boato de que a polícia vai entrar 
que faz dispersar os estudantes presentes 
na RGA. Cerca de 10 carrinhas da polícia en 
tram depois. -

12 a 18 DEZEr.mRO- Dentro do Técnico 'existem 
três carrinhas com polícias. A entràda ex"is-­
tem piquetes de polícia. Em r edor do Técrü7 -
co existe polícia. Frente à entrada prinhi~' 
paI estão estacionadas mais duas ou três ' 
carrinhas com polícia. 

Na vanguarda de toda a nossa luta têm es 
tado os estudantes do Técnico, unidos e or= 
ganizcdos na sua Associação. De facto, os 
estud..5.J.1:tbs ~ do Técnico -têm muit-as vezes es­
t ado na vanguarda das lutas estudantis de 
Lisboa, seja apoiando lutas em oertas esco­
las, seja participando activamente nas movi 
mentações f0deradas , onde tem tido peso de= 
cisivo, seja ainda através da forma conse­
quente como dentro da sua escola tem defen­
dido os seus interesses colectivos desenvol­
vendo uma ampla activiclade associativa~ Por 
isso , o governo usou energicamente as suas 
forças repre ssivas contra os estudantes do 
Técnico, contra o seu~movimento organizado, 
contra a sua Lssociaçao. 

Assiri1., o Técnico é .LEest~ momento, ~m 
'§z-'§I!.1.Plo"pill=:f§1--Í-o_do ~é uma . escol a -quc,r­
tel ,~Q.!!LPolícia_d&. choqu.e ~igilé'..nt-e';F~r 
todos os lados ,-som _entr...§d~s_gontro\:;1.das '-;­
com_70 e~tu2-apte~_~>q:J~l::>_~~§O susp2,Psos , 
~ __ tod;::s _as ~c~~~-ªes é'..E..f?oci~i v~ir-I:g~~ 
rosament e .:prOl bld2.S e com a Associaç-ª_º-G.n~'- " 
cerrada. 

Mas P9~~~~Eo lad~, o Técnico é também 
~~~mplo perfei_i2..<?.. duma escola onde os es:'" 
tudantes se tGm batidõ--;m; uma- -firm~zaeva 
IentTaexemplares-.------~- .I. • ....-- ..... , ._- ..... .-

------_.- .. - ._--
000 000 000 000 000 000 

Considerando a r ecente luta dos estu­
dantes de Medicina de Lisboa, um processo 
exemplar de luta contra a repressão que a 
níve l nacional, tomando formas sem prece­
dentes 1 se abate sobre as AI1EE , apresenta­
mos a seguir o relato destes recentes acon 
tecimentos. 



o ATAQUE Á ASSO CIAÇAO DE MEDICINA DE LISBOA 
-~._---- -- --_._--_._._--~-_ .. ---_ ._--- -9-

Na madrugad~ do dir 3/2/74 um fort e aparato policial assalta e saqueia as insta­
lações associativas ,dos estudantes de Mndicina de Lisboa. 

1- ª-ob _Q...y!etex~o -de_,_proc~n.r eXElosjvos a polícia abre a maçarico as p~rtas de fe!'.. 
ro que protegiam a secçao de folhas, prende um ' estudante empr egado da~secçao editorial, 
rouba os copi6grafos, máquinas de escrever e destroi o materia~ que nao pode l evar' 
( off-sets , gira-discos , sebentas, cartazes) e sela· a Associaçao. 

2- A imprensa oficial promove uma campanha caluniosa para justificar aos olhos da 
população o encerramento da Associação. 

Nos jornais aparecem títulos como g 
" OPERAÇÃO SURPRESA " 
" nrsTALi\.ÇÕES DESCONHECIDAS NO HOSPITAL DE sta M.ti .... 1i.IA " 
" TIPOGR!J:i'IA CL}.NDESTllTA DESCOBERTA " 

3- Os estudantes de Medicina respondem à provocação. 
No dia 4/2 r ealiza-se uma RGA com cerca de 600 a lunos que decidem quebrar o selo 

da porta e continuar a RGA no i nterior das inst~lações assoc i ativas . Ai aprovam um co­
municado á população e entram em GREv~ ás aulas. 

4- Na madrugada do dia 6 a PIDE mura a porta que dn acesso ás instalações associa­
tivas. Numa--nov2:- Rdlrmn.rcadã-piLra-e s-se-drii~deriionstrilm a firme vontade de defender a 8.l~ 
Associação derrubando o muro e impondo a rea lizaç;;:o da RGA dentro da sala de ~lunos.D~ 
cidem manter firmemente a Greve pelo r e conhec imento da reabertura da Associaçao e pe l a 
libertação do colega preso. 

Numa carta dirigida ao MEN , o director da Faculdade de Medic ina apresenta o seu 
desacordo relativamente á invasão da Associaçê.:o, dizendo que era do seu conhecimento' a 
existência de portas blindadas, construídas devido aos fr equentes assaI tos a que eram '. 
sujeit ~ s as instalações, e pede ~ sua demissão do cargo de Director, o que já h~via a­
firmado perante os estudantes. 

5- Posteriormente em nova RGA os estudantes de Medicina levantaram a Greve, dado o 
normal funcionamento da Associação. 

000 000 000 000 000 000 000 000 000 000 000 000 000 000 

( cont o artigo pago 10 ) 

" Os engenheiros que decidem seguir apenas a carreira docente, uma minoria, J~ 
que em geral a acumulam com uma actividade profissional, serlo os continuadores dos 
seus assistentes e professores, e por certo Dant oD as caracteristicas do ensino. Por 
vniias razões evidentes e até porque estão amputados da experiência proffissional que 
lhes poderia ter aberto as p or spc 6tivC'..G nq sent ido que vimos r eferindo. Os outros que 
simplesmente~trocam por outra a sua actividade profissional serão em parte vitimas de 
uma orientaçao profissional inexistente ." 

11 Em conclu~ão podemos r esumir dizendo que, dados os condicionalismos em que se 
exerce , a profissao de engenheiro em Portug~l encontr a - se no s entro de uma contradição 
fundamental g uma atitude exclusivamente ' técnic j_ sta " prolong~monto da filosofia ins­
tilada na escola , com todas as denunc ias e taci tos c Cl,yr ornis sos que comporta ? uma acti 
tude que procura sen~ir a t á :?,nica cerno um meio d.e yr;:" : '-"~::: 2 ':;;O económico- social, e porta; 
to si tua-la em relaç~o a opçoes f undamcmt :::.is so-b:!' G a di n:J.mi ça da sociedade global, co; 
todos os conflí tos e intranquilidade activa 1}1J. 8 e le. exi go ". 

Texto recolhido corri base no artigo de J. Iv1. Pere ira Engenheiro ~ profissão mal 
dita? in SEARA NOVA nº 1463 de Setembro de 1967. 
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P o R T U G A 1 .. 1 

Iniciamos neste Boletim uma serie de artigos sobre a sitaação do Engenheiro em 
Portugnl_ 

Em prime iro lugar, convém dizer que o engen:Q.eiro pert.enO'aec-Onómicamente ns cct~ 
gor"i:::o ,::;-:: 6i:ci0 ' uc,i r; · privi"J.:lC±odas do país ."Pode dizer-se que wn diplo~a de engenheiro 
em Portugal é uma especie de epólice de s eguro de nivel de viaa mn:t;er~al. Ou u~ passa-
porte para a vida des~fogada, para o t al prestigio social, para ~.: dDspreocupaçao do " 
l ar, doce l ar ", cobertos mesmo os ri scos de um ou outro percu'19" que contrarie uma 
procriação comedi damente programada. Acresoe ainda que as escolas de engenharia, pela 
natureza dos seus programas e, s obretudo, pelos c ondioi onalisi:.L."c :: que inter~êm na sele.9., 
ção .e na própria activi.dwie do corpo docente, dirigem o seu ensino e formaçao (se é 
que dela s e pode fal~r u •• ) aos aspeotosestritament e técnicos ou c~entifioos. A ideia 
de que o engenheiro é um animal social parece alheia elas preocupaçoes dos nossos pe<!a­
gogos :'! ( ••• ) " 1'1. parte um ou outro caso em que pesaram factores exteriores ( formaçao 
f amiliar, p . ex. ) e daqueles estudantes que ,apercebendo-se dessa IEonstruosas lacuna, 
volunt círiament e procuram colmatá-la (p.e.x. trabalhando nas Associaçocs de Estudantes), 
as futuros engenheiros estão prep[1,rados, na rae lhor das hipóteses para ser técnicos mais 
.ou menos- c ompetentes. Fa~E-=1p.e0ro,gic_a!?.e'p.~_e.....E-_~sp§..c.t.i:v2.. .~ .. 2g:i-.. a)..· 

"Lo s.:i.i:.r da escola , quatro hip6tes.es, em traços gerais , são passiveis ~ trabalhar 
. na profissão, s.eguindo a linha de gabinete (cálculo, projecto, laborat6rio, investiga­
ção) ou a de execução (fábrica, estaleiro,mina) ? tomar pe la carreira doccme;aban­
donar a profissão por outxg~ Ana~isemos os casos mais significativos. 

" O re-ü ém-formad a que entra imedi a tament e para um trabalho . de estudo em gabinete' 
oorre o risco (corremos todos ••• ) de nunoa vir a · sonhn.r que a profissão de engenheiro 
tem enorme & implicações no plano da sooiedade gl obal~ Trabalhando individua~onte, ou 
em pequenas equipas de t écnidlos oomo ele, ou, quando muito, c om um r eduzido pessoal 
c om quem as · suas r elações são em geral de e.x:clusivo ·C2.r acter profissional ( .inalistas, 
num labor~tóri0 1 desenhador es , num gabine t e de projecto, etc. ) , nunca ter~ , ~ parte 
u~ ou outro C2.S0 individual, ocas ião para extr2.ir das s uas r e l ações de trabalho qual­
quer ponto de partida para uma reflexão mais ampla. !t régua de cáloulo ou o tubo de 
ensai o serão os seus interlocutores privil~giad~s . A própria natureza do trabalho que 
executa, ou melhor, o destinodele~ difioilmente lhe porão quaisquer problemas de oon~ 
ciôncia . Project2.r um edifício para um asilo de oriancinhas~ investigar a efioi ência 
de um insec t ic ida , desenvolver a f or mula de um explosivo, ca lcular as estruturas de um 
edificio de apartament os que irá substituir um bairro de l a t a , de que ali~s desoonhece 
a exi stência - tudo lbe é sober anamente indiferente, O que importa é que os calculos 
est e j o.m oorrectos, que a invest i go.çno seja bem conduzido. . A par __ ir da í - não é . com 
ele , II 

IfHui tomais c omplexa é a si tuaçno d os que iniciam a sua actividade num cmpregü 
i ndustria l em que são desde l ogo chamados a um trabalho ligado á produção. { ..... ) 
Nóst~g-oGDdições, ao fim de .um breve periodo de adaptação, o jovem engenliBiro, vê-se 
a braç-os ' com uma funç ao dechefin e a í começam as dol orosas surpr osas_ Ele vai oompr e­
ender que , perant e o pessoal, muito ma i s do que o técnico, e le · é o r epresentante da em 
presa. ~~través dele chegam a~ pessoal as instruções, o:i'dens, ~regularnent os da direcção-~' 
.L e l e sao postas as reclamaç oes, as ori ticas, as r e ivindicaçoes . Ele o.ons tatará, ao fim 
'de pouco t empo ., . que, em certos . casos em particular ( empr esas r ecentemente oonstruidas, 
p .ex , ) maim de met2.de da sua ocupnç~o di ár i a d i z r espeit o a a ssuntos de que nunoa ouvi 
rc:. falur, a problemas derivados da existência de homens sob as suas ordens. Ele desoo-':-

.briráa t ot al inadapta ção da sua própria l i nguagem ao tra t amento de tais casos, para os 
quedsa régua de cc.lcu~o · não of er ece .sooorro. El e t .erá de se de.finir, qUé1nto mais não 

- . ~ja 'pela- ause~cia dedefiniç<1o. ( ••• ) El e é um t écnico , foi para isso que estudou, 
r no fundo I nno tem nada a ver 'c om os problemz..s do pessoal, vai limitar-se a pre tender ' 
s er apenaa-· um veioulo de informação nos dois sentidos". 

" :Mais dramático será o caso -daqueles que decideD enfrentar lucidament e as difi­
cnldades surgidas - ou porque já ostivessem para isso prepn.rc:.dos ou porque 2. intoli gon 
cia nem sempre abdica. Esses . ver-se-ão, ao fim de a l gum t empo , envolvidos numa teia de--
inoompat ibilidades diante da quc.l terD:o de reoonhecer a sua impotência. Serê:o t entados 
por uma 2.titude p2.ternalista que , em geral ? l hes ganharia as boas graças de s u.par iores·­
e inferiores . Mas . UIIk'1. analise mais profunda l evo-los-:i a c oncluir quais os i ::l t 0~ceSSGs 
qu.e. efeotivamente d~cidiram perfilh4r. Uma nova r ecusa [1, e sta soluçno e, a pa:L't ir dessa. ··-­
momento , reflêxao naO pode deixar de oonduzir para fora dos limites da empresa if • 

. f 



QUESTÕES AREFORMA DO ENSINO"ARLINOOMOTAinN.A." 

A oonolamada reforma da eduoação prop.e-ee oomo objectivo pro~oroionar uma ver~ 
deira demooratização de ensino; nas palavras do prof. Veiga Simao: nA reforma tem 
por fim servir o povo". 

Nas presentes oondições (eoonómioas, de ' satide e previdênoia) quantos e quais per" 
tugueses poderão peroorrer e oaminho neoessaraimente longo que vai da instrução prI 
mária (?) ao ensino superior? -

O aotual ministro tem esperança:" Todo o motor do progresso reside ' na educação. 
Desenvolva mos a educação que o resto há-de vir". Mas será realmente possivel pro­
ceder a uma democratização do ensino. Uma verdadeira democratização do ensino' im_ 
praticavel sem profundas opções politicas, sem um projecto ~lobal que eavolva e empe 
nhe a sociedade por inteiro. ~ó que alterar esta situação nao está ao alcance de 
qualquer reforma de educação, por mais avançada que se apresente. "Uma reforma ~ 
uma reforma. Se pretende alterar uma situação não ~ contudo uma ~evoluçao. 

A reforma valerá assim pelo conteúdo e m~todos que vier a adoptar. ponderando a 
acção levada a cabo nestes tiltimos três anos o balanço não .parece oferecer dúvidas: 
a tónica foi colocada sobretudo nos aspectos quantitativos- tantas escolas abertas, 
tantos novos alunos, tantos milhares de contos. As cifras tornadas públicas em núme 
ros absolutos são de facto consideráveis, mas os verdadeiros problemas do ensino fo 
ram abordados decididamente? . -

Vejamos em síntese algumas questões que a actual situação do ensino susoita: 
1. Quais os progressos realizados no ensino pré-primário? 
2. O ensino obrigat6rio e gratuito. Mas quanto custa esse ensino gratuito (em 

livros, material escolar, em sobrecarga econ6mica para o agregado fimiliar? 
3. Ao aumento da escolaridade corres 

pondeu ou não um decrésoimo da qualidade­
de ensino? 

a) Consequênoia do reoursos a professores 
menos qualificados? 

bl Dos programas e m~to~os que oontinuam 
a nao tomar em oonsideraçao a realidade dos 
disoentes- predominância das disciplinas in 
teleotuais e m~todoB não activo "" . -

4. As estruturas da Esoola foram em al 
guma parcela modificadas pela actual refor­
ma? 

a) O aluno teve oportunidade de ter um pa 
pel aotivo- ou pelo oontrário a sua vida es 
oolar continua, agravada frequentemente pe­
la imposição dos desdobramentos, um suceder 
de aul~s e professores 1 donde o convívio e 
a funçao educativa estao pratioamente au­
sentes? 

b) Aos professore~ foi-lhes pro~oroionada 
qualquer particip~9ao na elaboraçao dos pr~ 
gramas, e na gestao da escola? 

o) A esoola constituirá actualmente um 
centro educativo, ou antes um mero centro 
de instrução (aliás mediocre !~ ? 

d) os encarregados de eduoação viram au 
meniadas as suas ~ossibilidades de partici­
paçao na orientaçao da esoola e na elabora­
ção dos programas~ 

5.Qual o papel sistemático atribuído 
aos "mass-media" (jornais, Rádliio, Televisao 
no combate efectivo e directo ao subdesenvol 
vimento educativo do povo português? 

6. Â Reforma Educativa tal oomo está a 
ser promulgada, poderá proporcionar iguald,!. 
de de acesso à Universidade entre os filhos 
das olasse possidentee e os das olasses po-
pulares? 

7.A Reforma ;lá transformou de alguma maneira a Universidade? 
A participaçao dos alunos tornou-se uma realidade? 

---. -..... . .,. .. ~ .. 
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